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En agosto  de 1956 se c um p lie ro n  c u a tro  años de a c t iv id a d e s  d e l Co 
m ité  de Cooperación Económica d e l Is tm o  C en troam e ricano . E l  p rograma, re a ­
l iz a d o  po r lo s  gob ie rnos  de la s  R e p ú b lic a s  de C en troam é rica  con l a  ayuda y  
a s e s o ría  de l a  S e c re ta r ía  de la  CEPAL y  de e xpe rto s  d e l Programa Ampliado 
de A s is te n c ia  Técn ica  de la s  Nac iones U n idas, ha c o n s t i tu id o  fundam entalmen 
t e  un in te n to  de cooperac ión m u lt in a c io n a l pa ra  prom over e l  d e s a r r o l lo  eco­
nómico.
Las id eas  c e n tra le s  en que descansa e l  programa pueden re s u m irs e  
como s igue :
a) Los p a íse s  cen troam ericanos se encuen tran  en lina e tapa más o 
menos s im i la r  de e vo lu c ió n  económica que fa vo rec e  l a  coope rac ión  e n tre  e l lo s .  
P re sen ta n , además, p o r razones  de c lim a , g e o g ra f ía ,  re c u rso s  n a tu ra le s ,  r e ­
cursos humanos y  d o ta c ió n  de c a p i ta l  c o n s tru id o  por e l  hombre, d if e re n c ia s  
de e s t r u c tu ra  económica que hacen p o s ib le  l a  e s p e c ia l iz a c ió n  y  e l  comercio 
re c íp ro c o s  como p a r te  d e l proceso de d e s a r ro l lo .  La am p lia c ió n  d e l mercado 
cen troam ericano  m ed iante e l  l i b r e  com ercio p e rm ite  un m e jo r aprovecham ien­
to  de lo s  re c u rso s  y  de la s  in v e rs io n e s  e x is te n te s ,  con v is t a s  a m e jo ra r l a  
e f ic ie n c ia  p ro d u c t iv a  y  r e d u c ir  lo s  cos to s ; puede d a r lu g a r ,  as im ism o, a l  
e s ta b le c im ie n to  y  d e se n vo lv im ie n to  ordenado de c ie r t a s  a c t iv id a d e s  in d u s t r ia  
le s ,  y  aun a g r íc o la s  y  co m e rc ia le s , cuya '^apa ric ión  en e l  e scena rio  económi­
co cen troam ericano  se r e t a r d a r ía  por muchos años — o im p l ic a r ía  a l to s  cos­
to s  re a le s  de p roducc ión—  s i  t u v ie r a n  por mercado ún ico  e l  re d u c id o  de uno 
c u a lq u ie ra  de lo s  p a íse s  de C en troam é rica .
I. EL PROGRAM:. EN SU CONJUNTO
1. Programa general
/b) Las ventajas
b) Las ventajas que el libre comereio por si solo trae al 
conjunto de Centroamérica y a los países en lo individual pueden ser 
aún mayores si, con vistas a una distribución adecuada de beneficios y 
a la obtención de economias de inversión, los países acuerdan entre 
ellos la forma en que deben concebirse y desenvolverse las actividades 
que requieran ya sea el mercado común «entroamericano o la coordinación 
de proyectos nacionales paralelos.
c) El objetivo final al que la integración económica debe 
contribuir es el aceleramiento del proceso do desarrollo de Centroamé­
rica. En consecuencia, tanto los programas gubernamentales de desarro 
lio nacional como las iniciativas industriales y agrícolas de los sec­
tores privados pueden producir mayores resultados para cada país y pa­
ra el conjunto del Istmo si en ellos se tienen en cuenta l®s alcances 
y las posibilidades de la integración centroamericana.
d) C«mo corolario, la. integración requiere una cooperación y 
consulta cada vez más estrechas no sólo entre los gobiernos de las Repú 
blicas centroamericanas sino entre los diversos sectores privados que 
se interesan en cada rama de actividad. Asimismo, se precisa una cre­
ciente compenetración do objeti'os y medios, dentro de cada país, entre 
los sectores oficiales y los privados. El programa necesita, por lo 
tanto, no sólo de mecanismos intergubernamentales como el Comité de 
Cooperación Económica integrad® por los ministros de Economía; los Sub 
comités de Coordinación Estadística y .de Comercio Centroamericano inte 
grados por los funcionarios encargados de estas materias; las reunio­
nes de técnicos en transporte, electrificación y otras que se han cele 
brado o proyectado, sino también de organismos sui generis com® la
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Com isión Cen troam ericana  de I n ic ia t i v a s  In d u s t r ia le s ,  d epend ien te  d e l Comi­
té ,  a l a  que concu rren  ta n to  fu n c io n a r io s  de lo s  gob ie rno s  como re p re s e n ta n  
te s  de l a  in d u s t r ia  p r iv a d a ,  te n d rá n  c re c ie n te  im p o rta n c ia , asim ismo, a me 
d id a  que e l  programa e vo lu c io n e , lo s  mecanismos n a c io n a le s  que puedan c re a r  
se con e l  f i n  de o rdena r y  c a n a l iz a r  deb idam ente lo s  im pu lso s , in ic i a t i v a s  
y  p ro yec to s  que c o n tr ib u y a n  a l a  p o l í t i c a  g e n e ra l de in te g ra c ió n  económ ica 
c en tro am e ric ana ,
e ) F in a lm e n te ,, l a  in te g ra c ió n  económica de C en troam é rica , le jo s  
de s e r c o n t ra r ia  a l a  in t e n s i f ic a c ió n  de la s  re la c io n e s  económicas de cada 
uno de lo s  pa íses  d e l Is tm o  con e l  re s to  d e l mundo, es un f a c to r  que la s  f a  
vo rece  en ta n to  p e rm ite  e le v a r  l a  p ro d u c t iv id a d  g e n e ra l y  e l  n i v e l  do v id a .  
A l  ro b u s te c e rse  l a  capac idad de C en troam é rica  p a ra  e x p o r ta r  3us p roduc tos  y  
o b te ne r mayores re n d im ie n to s , se f o r t a le c e  a su vez l a  demanda de im p o rta ­
c iones — de c re c ie n te  d iv e rs id a d —  n e c e sa ria s  po ra  e l  d e s a r ro l lo  económico. 
Por o t r a  p a r te ,  l a  g ra d u a l s u s t i tu c ió n  de im p o rta c io n e s  de b ie ne s  de consu­
mo po r p roducc ión cen troam ericana  p e rm i t i r á  d e s t in a r  una mayor p ro p o rc ió n  
do lo s  in g re so s  en d iv is a s  que C en troam é rica  re c ib e  a l a  im p o rta c ió n  de ma­
t e r ia s  p rim as , co m bus tib le s , a r t íc u lo s  sem ielabor.ados, equ ipo  do t ra n s p o r te  
y , en g e n e ra l,  equ ipo  de c a p i t a l ,  que en su mayor p a r te  c o n s t i tu y e n  lo s  p ro  
duc tos c a r a c te r ís t ic o s  de lo s  pa íses  en etapa avanzada de d e s a r ro l lo  in d u s ­
t r i a l .  Una vez que so r e a l ic e n  a n á l is is  y  p royecc iones  d e l d e s a r ro l lo  eco­
nómico g e n e ra l de lo s  pa íses  cen troam ericanos se podrá p re c is a r  m e jo r e l  pa 
p e l que co rresponde rá  desempeñar, a la rg o  p la zo , a la  p o l í t i c a  y  a l  p rog ra­
ma de in te g ra c ió n ;  m ie n tra s  ta n to ,  hab ida  cuen ta  de lo s  a ju s te s  que pueda 
r e q u e r i r  en la s  economias n a c io n a le s , es te  programa p e rm ite  v e n ta ja s  pa ra  
C en troam é rica  que no son in c o m p a tib le s  n i  con lo s  in te re s e s  puramente nac ió  




Con arreglo a las anteriores ideas básicas puede apreciarse 
mejor lo que ha significado hasta ahora el programa de integración eco 
nómica y lo que puede esperarse de él a corto plazo. El programa — va 
le la pena recalcarlo—  debe considerarse en su conjunto. El examen 
de cualquier elemento aislado — sea institucional, industrial, de comer 
ció, de transporte o agrícola—  tendería a destacar las ventajas o des 
ventajas de un proyecto determinado para distintos países, o aún para 
sectores dados dentro do éstos, y encubriría los beneficies indirectos 
que se reciben de otros proyectos y las ventajas del programa como un 
todo para Centroamérica, tanto inmediatas como lejanas. El programa de 
integración debe evaluarse con una perspectiva amplia en la que queden 
comprendidas las realizaciones logradas hasta ahora en ciertos sectores 
y otras que deberán alcanzarse en una etapa más avanzada del mismo. To 
do proceso de desarrolla — y más aún en el plano de la cooperación en­
tre varios países—  tiene que realiz arse escalonadamente; los benefi­
cios que en una etapa dada recibe un sector económico se trasladan a 
otro u otros en etapas posteriores y, transcurrido un plazo, la inter­
acción entre distintos sectores y la acumulación de efectos recíprocos 
produce beneficios que rebasan los límites de los sectores y países en 
los que fueron llevados a cabo los proyectos. El libre comercio y una 
adecuada movibilidad intercentroamericana do los factores de 1a produ£ 
ción han de ser los cauces por los que so transmitan y difundan los 
efectos — originalmente limitados—  de los proyectos de integrad.ónj
La relación de lo que comprende hasta ahora el programa de in 
tegración de Centroamérica y el examen de los progresos alcanzados o
/del'estado
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d e l  estado de lo s  t ra b a jo s  en cada uno de sus aspectos aparecen en una pu­
b l ic a c ió n  re c ie n te  de l a  S e c re ta r i a , t i t u l a d a  La in te g ra c ió n  económica de
1/
C en tro am é ric a : su e vo lu c ió n  y  p e rs p e c t iv a s . E s te  documento, p u b lic ad o  de 
acuerdo con la s  in s t ru c c io n e s  im p a r t id a s  por e l  Com ité de Cooperación Eco­
nómica en su R eso luc ió n  27 (CCE; de 27 de enero de 1956, in c lu y e  e l  e s tu d io  
de e v a lu a c ió n  d e l programa que l a  S e c re ta r ía  p resen tó  a l  Com ité en a q u e l la  
fecha  y  re seña  la s  a c t iv id a d e s  l le v a d a s  a cabo desde agosto de 1952 h as ta  
j u l i o  de 1956. A l a  a c tu a l C u a rta  Reun ión, la  S e c re ta r ía  ha p resen tado  por 
separado in fo rm e s  de p rog reso  — que abarcan h a s ta  d ic iem b re  de 1956—  en 
cuanto a lo s  p ro yec to s  de comercio cen troam ericano , d e s a r ro l lo  in d u . s t r ia i ,  
t ra n s p o r te s  y  c o o rd in a c ió n  e s ta d ís t ic a .  Po r su p a r te ,  lo s  e xpe rto s  de l a
FAO asignados a l  programa han redac tado  documentos sobre  l a  e tapa a lcanzada
2/
en lo s  t ra b a jo s  a e l lo s  encomendados. A su vez, lo s  d ir e c to re s  d e l IC A IT Ï  
y  l a  ESnPAC p re sen tan  sendos in fo rm es  sob re  la s  a c t iv id a d e s  de d ic h o s  i n s t i
3/
tu to s  d u ra n te  1956.
El Representante Regional de la Junta de asistencia Técnica de 
las Naciones Unidas ha sometido asimismo un informe al Comité sobre los as-
y
pectos de a s is te n c ia  té c n ic a  d e l programa. Desde 1953, e l  programa ha con­
tado  con l a  im p o rta n te  y  v a l io s a  c o lab o rac ió n  de la s  Naciones Unidas en e l  
campo de l a  a s is te n c ia  té c n ic a .  E l  Com ité de Cooperación Económica ha so­
l ic i t a d o  y  o b te n id o  anua lm ente de l a  J u n ta  do A s is te n c ia  Técn ica  lo s  s e r v i­
c io s  de e xp e rto s  de l a  AAT, l a  FAO, l a  O IT  y  l a  UNESCO, ta n to  p a ra  l a
1 /  Naciones Unida.s, Com isión Económica pa ra  Am érica L a t in a ,  Com ité de Cocpe 
ra c ió n  Económica d e l Is tm o  C en troam ericano , La in te g ra c ió n e  conónica de 
C en tro am é ric a : su e v o lu c ió n  y  p e rs p e c tiv a s  ( Do c . E/CN.127422 ¿E/CN.12 / 
CCE/33 Rev. 2 / . Número de ve n ta  1956, I I . G . 4, noviem bre de 1956).
2 /  Does. FaO/CCE/57/1 a 4- 
3 /  Docs. E/CN.12/CCE/82 y  83.




r e a l iz a c ió n  de e s tu d io s  té c n ic o s  bás icos d o l programa como pa ra  l a  l a ­
bo r docente de l a  ESaP :C y  la s  ta re a s  te c n o ló g ic a s  d e l IC . . IT Ï ,  in c lu ­
yendo becas y  equ ipo . La a s is te n c ia  té c n ic a , como e lem ento  co labo ra­
do r d o l Com ité, ha s id o  p a r te  e s e n c ia l d e l avance lo g ra d o  h a s ta  aho ra  
en e l  p rogram a de in te g ra c ió n .
E l  re s to  d e l p re sen to  in fo rm e  so d e s t in a rá  a poner de r e l i e ­
ve lo s  puntos más s a lie n te s  d e l programa de in te g ra c ió n  en su co n jun to  
sobre lo s  c ua le s  se espera  se concen tre  l a  a te n c ió n  d e l Com ité en e l  
a c tu a l p e rio d o  de ses iones»
2, E l  p ro yec to  de t ra ta d o  m u l t i l a t e r a l  de l i b r e  com erc io y  e l  d e s a rro ­
l l o  i n d u s t r i a l
Desde e l  mes d^ a b r i l  de 1956 se ha  encontrado en e s tu d io  po r 
lo s  g ob ie rno s  e l  p ro yec to  de T ra tad o  M u l t i l a t e r a l  de L ib re  Comercio e
y
In te g ra c ió n  Económica C en troam e ricana , e labo rado  po r una Com isión 
ad hoc de acuerdo con l a  re s o lu c ió n  23 (CCE) d e l Com ité, de 26 de enero 
de 1956. E l  o b je to  d e l p ro yec to  de T ra ta d o  es c re a r  en C en troam érica  
una zona de l i b r e  com ercio que abarque, p ro g re s ivam en te , un número e re  
c ie n te  de p roduc tos  n a tu ra le s  y  m anufacturados o r ig in a r io s  de lo s  c inco  
pa íses  p a r t ic ip a n te s .  La d u ra c ió n  d e l T ra ta d o , según la  p ro p ues ta , se 
r í a  po r un mínimo de 10 años y  e n t r a r ía '  en v ig o r  ta n  p ron to  como lo  r a  
t i f iq u e n  lo s  cuerpos le g is la t i v o s  de dos de lo s  p a íse s . E l  T ra ta d o  no 
re e m p la z a r ía  a ’ lo s  conven ios b i la t e r a le s  de l i b r e  com erc io  v ig e n te s  
e n t re  -algunas de la s  R epúb licas  cen tro ,am ericanas, ya que és tos  pueden 
ab a rca r m oda lidades y  p roduc tos  no comprendidos en e l.  t r a ta d o  m u l t i l a ­





180 productos para los cuales la Comisión ad hoc propuso el libre comercio 
y , como addenda del informe de la Comisión, dos listas más, una de produc­
tos de las llamadas "industrias de integración" — consideradas preliminar- 
mente como tales por el Comité en su Resolución 27—  y  otra de artículos 
que podrían disfrutar de libre comercio si pudieran, a pesar de ello, que­
dar sujetos a control de exportación siempre que fuera necesario para evi­
tar situaciones de escasez en el país exportador.
Según es tim ac io nes  p re l im in a re s  de l a  S e c re ta r ía ,  lo s  p roduc tos 
de l a  l i s t a  anexa a l  p ro yec to  de T ra ta d o  re p re s e n ta ro n  en su co n jun to , en 
1955, a lre d e d o r d e l  22$ d e l com erc io  in te rc e n tro a m e r ic a n o  t o t a l ;  s i  se aña­
den lo s  a r t íc u lo s  que queda rían  s u je to s  a c o n t ro l de e x p o r ta c ió n  (addendum 
3 ) ,  l a  p ro p o rc ió n  se e le v a  a 40$. E l  com erc io  en a r t íc u lo s  de " in d u s t r ia s  
de in te g ra c ió n "  es c a s i n u lo , por t r a t a r s e  de p roduc tos  en su m ayo ría  no ma 
nu fac tu rad o s  aún en C en tro am é ric a ; s in  embargo, conforme se p roduzcan, p e r­
m it i r á n  e le v a r  l a  p ro p o rc ió n  re p re sen tad a  por lo s  a r t íc u lo s  cons ide rados  
por l a  Com isión en la s  t r e s  l i s t a s  a más d e l 50$ de un volumen aumentado de 
comercio in te rc e n tro a m e r ic a n o . Po r o t ro  la d o , l a  im p o rta c ió n  t o t a l  de lo s  
p roduc tos  in c lu id o s  en la s  t r e s  l i s t a s ,  p roceden te  de fu e ra  de C en tro am é ri­
ca y  r e a l iz a d a  por lo s  c in co  p a ís e s , s ig n i f ic ó  en 1955 a lre d e d o r d e l  28$ de 
la s  im p o rtac io nes  g lo b a le s  de C en troam é rica .
A l a  lu z  de é s ta s  y  o t ra s  c o n s id e ra c io n es , e l  Gob ierno  de N ic a ra ­
gua h iz o  d e l  conoc im ien to  de la s  P a rte s  C o n tra ta n te s  d e l Acuerdo G ene ra l de 
A rance le s  Aduaneros y  Comercio (GATT), a l  que e s tá  ad he rid o , su d e c is ió n  de 
p a r t ic ip a r  en e l  p ro yec tado  T ra ta d o  M u l t i l a t e r a l  de L ib re  Comercio e In t e ­




C o n tra ta n te s  d e l GaTT, c e le b rad a  on G ineb ra  en noviem bre de 1956, se 
acordó, con base en e l  p á r ra fo  10 d e l . . r t íe u lo  XX IV  d e l GATT y  s u je to  
a que se avance p o s it iv a m e n te  h a c ia  l a  fo rm ac ión  de una zona de l i b r e  
comercio cen tro am e ricana  en e l  p la zo  de d ie z  años, que N ica ragua  puede 
acogerse a lo s  b e n e f ic io s  que d ispone e l  A r t íc u lo  X X IV  re sp e c to  a l a  
fo rm ac ión  de zonas de l i b r e  com erc io . Puede c o n s id e ra rs e  que e s ta  de­
c is ió n  fa v o re c e rá  l a  fo rm ac ió n  de l a  zona de l i b r o  comercio e n t re  lo s  
c inco  pa íses  de C en troam é rica  p r e v is t a  po r e l  p ro yec to  de T ra ta d o  M u l­
t i l a t e r a l .
Una de la s  e s t ip u la c iones im p o rta n te s  d e l p ro yec to  de T ra ta ­
do M u l t i l a t e r a l  es la  r e fe re n te  a l a  e q u ip a ra c ió n  de lo s  a ra n c e le s  que 
lo s  c inco  p a ís e s  cen troam ericanos  a p lic a n  a pa íses  no cen troam ericanos 
sob re  lo s  p roduc tos  o b je to  d e l conven io . Sobre e s ta  m a te r ia  y  a te n d íe n  
do a lo  r e s u e lto  po r e l  Com ité en su R e so lu c ió n  24 (CCE) d e l  26 de 
enero  de 1956, l a  S e c re ta r ía  ha r e a l iz a d o  una s e r ie  de t r a b a jo s  p repa­
r a t o r io s  p a ra  c a lc u la r  y  comparar lo s  a c tu a le s  gravámenes que pesan so
1/
b re  l a  im p o rta c ió n  de d ichos p roduc tos en lo s  c inco  p a ís e s . E l  Subco- 
m ité  de Comercio t ie n e  a su cargo e s tu d ia r  e s to s  d a to s  y  p ropone r a l  
Comité lo  que es tim a  conven ien te  sobre e l  p a r t ic u la r .
O tra  c lá u s u la  im p o rtan te : d e l p ro yec to  de T ra ta d o  se r e f ie r e  
a l a  ig u a la c ió n  de la s  v e n ta ja s  quo, de acuerdo con la s  le y e s  nac iona­
le s  de fom ento, puedan r e c ib i r  la s  in d u s t r ia s  p ro d u c to ra s  de a r t íc u lo s  
o b je to  d e l  conven io . La  Com isión ad hoo asignó b a s ta n te  im portconcia a 
e s te  aspecto , p a r t ic u la rm e n te  en v i s t a  de que hubo en e l l a  d is c re p an ­
c ia s  sob re  l a  s itu a c ió n  en que q u e d a ría n  lo s  p roduc tos -de la s  llam adas




^ in d u s t r ia s  de in te g ra c ió n " .  ,.1 no haber acuerdo sobre s i  e l  l i b r e  c orner- 
c ic  se a p l ic a r ía  a lo s  p roduc tos de e s ta s  ramas in d u s t r ia le s  — c u a lq u ie ra  
que f u e ra  su p rocedenc ia  c en tro am e ric ana—  o so lam ente a lo s  de la s  p la n ta s  
in d u s t r ia le s  que se aco g ie ran  a c ie r t o  rég im en y  a c ie r to s  compromisos d e r i  
vados d e l mismo, la  l i s t a  com prendida en e l  addendum 2 fué  o m it id a  de l a  l i s  
t a  anexa a l  p ro yec to  de T ra ta d o . Es d e c ir ,  se d e ja ro n  fu e ra  d e l p ro yec to  
p rec isam en te  a lgunos de lo s  p roduc tos  más in te re s a n te s  desde e l  pun to  de 
v is t a  de l a  in te g ra c ió n  económica cen tro am e ric ana . E l  p rob lem a re s id e  en 
que, po r un la d o , p a re c e r ía  conven ien te , po r razones de economía y  de d is ­
t r ib u c ió n  e q u i t a t iv a  de a c t iv id a d e s  on C en troam ó rica , que no h u b ie ra  d u p l i­
cac ión in n e c e s a r ia  de p la n ta s  in d u s t r ia le s  en de te rm inadas  ramas, y  en que, 
po r o t ro ,  según la s  le y e s  n a c io n a le s , c u a lq u ie r  p a ís  p o d r ía  m ed ian te  exen­
c iones  f is c a le s  u  o tro s  e s tím u lo s  hace r g r a v i t a r  h a c ia  é l  un número despro­
po rc ionado  de Las " in d u s t r ia s  do in te g ra c ió n "  o p ro vo ca r d u p lic a c ió n  de in ­
v e rs io n e s  y  una com petencia que p u d ie ra  re p u ta rs e  como " d e s le a l"  en un sen­
t id o  cen troam e ric  ano*
aho ra  b ie n , d u ran te  l a  T e rc e ra  Reun ión d e l Com ité en enero de 1956 
se hab ía  p re v is to  ya  e s te  p rob lem a y  sus p o s ib le s  s o lu c io n e s : u n i f ic a r  la s  
le y e s  de fomento in d u s t r i a l  o fo rm u la r  un rég im en  cen troam ericano  e s p e c ia l,  
m ed ian te  conven io , que la s  s u s t i tu y a  en lo  que re sp e c ta  a la s  in d u s t r ia s  de 
f in id a s  como de " in te g ra c ió n " ,  o sea la s  que re q u ie ra n ,  pa ra  o p e ra r a una 
e sc a la  y  n i v e l  de p roducc ión  adecuados, mercados a d ic io n a le s  a l  d e l p a ís  
donde se e s ta b le zc an  l a  p la n ta  o p la n ta s  que l a  c o n s t itu y a n  — s in  que se 
p re ju zg u e  s i  debe haber una s o la  p la n ta  p a ra  toda C en troam é rica  o v a r ia s »
La  S e c re ta r ía  ha examinado la s  le ye s  de fom ento  in d u s t r i a l  v ig e n te s  en Costa 




lo s  dos p rim e ro s , y  ha hecho una comparación p re l im in a r  de la s  m ismas. 
De é s ta  se deduce que, ap a rte  de la s  d if e re n c ia s  en la s  exenc iones f i s  
c a lo s , l a  p r in c ip a l  d is c re p a n c ia  re s id e  en l a  c la s i f ic a c ió n  de la s  in ­
d u s t r ia s  s u je ta s  a d ichas  le y e s :  to ta lm e n te  nuevas, nuevas, n e c e sa ria s , 
conven ien tes , in te g ra le s ,  fundam en ta les , de tra n s fo rm a c ió n , e x is te n te s ,  
e tc .  H a b ría  que u n i f ic a r  y  s im p l i f ic a r  c r i t e r io s  o l re s p e c to .  P e ro , 
aun con una l e y  u n ifo rm e  en es te  aspec to , y  suponiendo un ifo rm es  la s  
exenc iones to t a le s  o p a rc ia le s  sobre lo s  im puestos a l a  im p o rta c ió n  de 
m aq u in a ria , m a te r ia  p rim a , com bustib lo , o te . ,  y  sobre lo s  im puestos a
l a  re n ta ,  q u e d a ría  e l  p rob lem a de l a  d e s ig u a ld ad  en la s  bases y  ta sa s  
1/
de lo s  im puestos. S i  é s to s  no se pueden u n i f ic a r ,  la s  ta sa s  de la s  
exenc iones te n d r ía n  que s e r  d is t in t a s  en cada p a ís  a f i n  de compensar 
la s  d if e re n c ia s  en la s  bases y  ta sa s  de lo s  im puestos. No debe menos­
p re c ia rs e  l a  com p le jid ad  de c u a lq u ie ra  de e s ta s  s o lu c io n e s .
La p o s ib i l id a d  de un rég im en e s p e c ia l p a ra  la s  in d u s t r ia s  
cen troam ericanas  de in te g ra c ió n  fui- e s tu d ia d a  por un grupo de e xp e rto s  
nombrados po r e l Com ité conformo a l a  R eso luc ió n  26 (CCE) d e l 27 de ene
ro  de 1956. D icho grupo re d ac tó  en ju n io  d e l mismo año un p ro yec to  de
2/
conven io  g e n e ra l sob re  in d u s t r ia s  de in te g ra c ió n  que d e f in o  e l  a lcance 
de é s ta s  y  e s tab le ce  lo s  p r i v i le g io s  y  o b lig a c io n e s  que deben s e r comu 
nes a d ichas  in d u s t r ia s  y  u n ifo rm es  en lo s  c inco p a ís e s . D^da l a
1 /  E l  im puesto  sobre l a  r e n ta  y  la s  u t i l id a d e s ,  po r e jem p lo , o fre c e  con 
s id e ra b le s  d if e re n c ia s  y  d iv e rs a s  m odalidades en lo s  c inco p a ís e s , 
según podrá v e rs e  en e l  in fo rm e  La p o l í t i c a  t r i b u t a r i a  y  e l  d e s a rro ­
l l o  en C en tro am é ric a . Cap. IV ,  r e a l iz a d o  por l a  S e c re ta r ía  en coope­
ra c ió n  con l a  S u b d ire c c ió n  F is c a l  y  F in a n c ie ra  de l a  D ire c c ió n  de 
Asuntos Económicos de la s  Naciones Unidas (Doc. E/CN.12/CCE/66, 15 
de sep tiem b re  de 1956).




in d o le  no rm ative , d e l p ro yec to  de Régimen, se acordo que p a ra  cada rama in ­
d u s t r i a l  que se in c o rp o re  a l  rég im en se c e le b ra r ía n  conven ios a d ic io n a le s  
en que se e s t ip u le  l a  lo c a l iz a c ió n  de la s  p la n ta s  in d u s t r ia le s ,  su capac i­
dad y  lo s  aspectos p e r t in e n te s  de su p roducc ión  y  o p e rac ió n  p re v is to s ,  a s í  
como de su d e s a r r o l lo  f u tu ro .  Pero nuevamente quedó s in  r e s o lv e r  e l  p ro b le  
ma de l a  in c o rp o ra c ió n  a l  T ra ta d o  M u l t i l a t e r a l  de lo s  p roduc tos  de la s  in ­
d u s t r ia s  que se d e f in a n  y  acuerden como de " in te g ra c ió n " ,  po r la s  mismas r a  
zones que d i f ic u l t a r o n  l a  adopción de un c r i t e r i o  común en l a  Com isión 
ad hoc que red ac tó  e l  p ro yec to  de T ra ta d o .
E n tro  ta n to ,  se puso en marcha o t r a  p ie z a  d e l mecanismo de l a  i n ­
te g ra c ió n  económica c en tro am e ric ana : l a  Com isión C en troam e ricana  de I n i c i a ­
t i v a s  In d u s t r ia le s ,  c reada  conforme a l a  R e so lu c ió n  28 (CCE) d e l  Com ité.
En su p r im e ra  re u n ió n , ce leb rad a  en j u l i o  de 1956, le s  rq p ra s e n ta n te s  de lo s  
sec to re s  o f ic ia le s  y  de l a  i n i c i a t i v a  p r iv a d a  que l a  componen, después de 
c o n s id e ra r aspectos g e n e ra le s  de l a  in te g ra c ió n ,  e n t re  e l lo s  e l  p ro yec to  de 
T ra ta d o  M u l t i l a t e r a l  de L ib re  Comercio y  e l  de' Régimen de In d u s t r ia s  de I n  
te g ra c ió n ,  pasó a examinou* d iv e rs a s  i n ic i a t i v a s  y  p ropues tas  de nuevas in ­
d u s t r ia s  y  p la n ta s  in d u s t r ia le s  en C en tro am é ric a , a s í  como am p lia c io ne s  de 
1/
la s  e x is t e n te s .  En e l  cu rso  de la s  d is c u s io n e s  se h iz o  p re sen te  la  conve­
n ie n c ia  de que lo s  g ob ie rno s  adopten un c r i t e r i o  d e f in id o  en cuanto a l  T ra ­
tado  y  a l  Régimen como e lem en tos co nd ic io nan te s  d e l d e s a r ro l lo  de d e te rm in a  
das in d u s t r ia s  en C en tro am é ric a . P o s te r io rm e n te , lo s  c in co  gob ie rnos  e s tu ­
v ie ro n  de acuerdo en que se a p la z a ra  l a  segunda re u n ió n  de l a  Com isión de 
I n ic i a t i v a s  In d u s t r ia le s  m ie n tra s  e l  Com ité no se p ro n u n c ia ra  ace rca  de 
a q u e llo s  in s tru m e n to s  o d e f in ie r a  más p rec isam en te  l a  p o l í t i c a  a s e g u ir .
\[  Véa se e l  In fo rm e  de l a  Com isión C en troam e ricana  de I n ic i a t i v a s  In d u s t r ia  




Se podrá a p re c ia r ,  po r c o n s ig u ie n te , que e x is te  una re la c ió n  
ín t im a  e n tre  la  p o l í t i c a  de l i b r e  com erc io y  l a  de in te g ra c ió n  in d us­
t r i a l ;  l a  d e f in ic ió n  do e s ta s  p o l í t ic a s  c o n t r ib u i r ía  s in  duda a d a r una 
base f i rm e  a l  programa de in te g ra c ió n  en g e n e ra l,  sobre todo  ahora que 
óste  va  pasando de l a  e tapa de e s tu d io s  g e n e ra le s , que c a ra c te r iz ó  a 
lo s  p rim e ro s  t r e s  años, a l a  do medidas e i n ic i a t i v a s  encaminadas a 
t r a d u c i r  en re a l id a d  la s  a s p ira c io n e s  e id eas  exp resadas por lo s  g o b ie r 
nos en un p r in c ip io ,  que es e l  acento que e l  Com ité ha puesto  en e l  pro 
grama a p a r t i r  de 1956.
3* E l  p ro yec to  cen troam ericano  de c e lu lo s a  y  pape l
4 l a  p re sen te  re u n ió n  co ncu rren  lo s  p rim e ro s  re s u lta d o s  de
la s  in v e s t ig a c io n e s  que han es tado  re a liz a n d o  e xp e rto s  de la  FAO sobre
l a  lo c a l iz a c ió n  y  c a r a c t e r ís t ic a s  de una p o s ib le  p la n ta  de c e lu lo s a  y
p ap e l en t e r r i t o r i o  de Honduras, conforme a lo  recomendado po r e l  Comi
1/
te  de Cooperac ión Económica en su re u n ió n  e x t r a o rd in a r ia  de 1955»
La m is ió n  de l a  FAO ha lle g a d o  a co nc lu s io nes  sobre lo s  s i ­
g u ie n te s  p un to s : a ) s e le c c ió n  de l a  zona f o r e s t a l  más adecuada;
b) d e te rm in a c ió n  aproxim ada d e l volumen máximo de e x p lo ta c ió n  f o r e s t a l  
p o s ib le  p a ra  l a  p roducc ión  de c e lu lo s a  y  p a p e l;  y e )  c o n s id e ra c ió n  de 
la s  d iv e rs a s  a l t e r n a t i v a s  que e x is te n  en cuanto a l a  e s t r u c tu ra  de la  
p roducc ión  ( c e lu lo s a ,  c e lu lo s a  y  p ap e l, p r in c ip a le s  c lases  de p ap e l, 
e tc . )  y  l a  capac idad de la  p la n ta  a e s ta b le c e rs e , te n ie n d o  en cuenta 
lo s  costos p robab les  de in v e rs ió n  t o t a l ,  le s  costos de in s ta la c ió n  por




tonelada de capacidad y j_a redituabilidad industrial específica de la plan­
ta, según se resuelva establecer una industria destinada al mercado centro­
americano y a la exportación fuera del Istmo, o bien solamente a uno de es­
tos des mercados.
La misión hace ver que cualquiera que sea el tipo y tamaño de 
planta que se elija, es indispensable realizar el inventario forestal deta­
llado por medios aerofotogramétricos, preparar un plan detallado de explota 
ción forestal y formular un proyecto detallado para la planta. Además, de­
ben estudiarse y proyectarse debidamente las obras complementarias en mate­
ria de caminos, rehabilitación de un puerto, etc. Por último, deberá pro­
fundizarse en el estudio del mercado fuera de Centroamérica, particularmen­
te en la zona del Caribe.
Es éste el primer caso de una industria cuyo estudio, dentro del 
programa de integración, ha sido sugerido y promovido por el propio Comité 
de Cooperación Económica como elemento de una programación industrial a lar 
go plazo. El hecho de que se someta a laconsideración del Comité, junto 
con los proyectos de Tratado Multilateral de Libre Comercio y de Régimen 
Centroamericano de Industrias de Integración le da especial significado, 
por cuanto que a la voz que se plantea un proyecto concreto de integración 
y desarrollo coordinado, so contrasta dicho caso concreto con el problema 
general de la política comercial e. industrial, mencionado anteriormente, 
que se haya de seguir en el futuro. Será sin duda útil considerar si la 
continuación del proyecto de celulosa y papel hasta la etapa de proyecto in 
dustrial definitivo y el estudio paralelo de la forma adecuada de su finan- 
ciamiento deben depender de la adopción do un criterio definido sobre un po 




o t ro  camino, c l  de co n ve n ir un rég im en para, l a  in d u s t r ia  de c e lu lo s a  y  
pape l por s í  s o la ,  a tend iendo  a sus c a r a c te r ís t ic a s  e s p e c ia le s . S i  se 
o p ta ra  p o r e s ta  s o lu c ió n , h a b r ía  que to n e r  en cuenta , no o b s ta n te , ,que 
c u a lq u ie r  rég im en p a ra  una in d u s t r ia  de te rm inada deberá  con tene r p r in ­
c ip io s  y  m odalidades que por fu e rz a  te n d r ía n  que r e p e t i r s e  en e l  que 
se a p liq u e  a o t ra s  in d u s t r ia s ;  no debe pasa rse  por a l t o  tampoco l a  po­
s ib i l id a d  de que o t ra s  ramas in d u s t r ia le s ,  po r e x i s t i r  ya  o e s ta r  en 
proceso de d e s a r ro l la r s e  y  p re s e n ta r  aspectos de in te g ra c ió n  — por 
e jem p lo , l la n t a s  o p in tu ra s — , re q u ie ra n  t a l  vez una d e f in ic ió n  de su 
rég im en aun an tes que en e l  caso de l a  c e lu lo s a  y  e l  p ap e l.
4. Examen p re l im in a r  de l a  in d u s t r ia  t e x t i l
E s ta  ram a in d u s t r i a l ,  quo in te re s ó  a l  Com ité desde 1952 y  qu 
es de la s  más im p o rta n te s  de C en tro am é rica , c o n s t i tu y e  un caso op iies to  
a l  de c e lu lo s a  y  p a p e l:  l a  in d u s t r ia  ya  e x is te  en lo s  c inco p a íse s  een 
tro a m e ric a n o s , en d if e re n te s  e s ta d io s  de d e s a r ro l lo  y  n i v e l  té c n ic o , 
pe ro , an te  p o s ib i l id a d e s  de c o n s id e ra b le  expans ión , p la n te a  l a  conve­
n ie n c ia  de una c o o rd in a c ió n  adecuada, con v is t a s  a m e jo ra r su e f ic ie n ­
c ia  e s t r u c tu r a l  y  le s  re n d im ie n to s  de p roducc ión  de la s  p la n ta s  in d . iv i 
d u a le s . E l  e s tu d io  p re l im in a r  red ac tad o  por e l  e xp e rto  de l a  Adm in is­
t r a c ió n  de A s is te n c ia  Técn ica  c o n s t itu y e  una base p a ra  e n t r a r  a e s tu ­
d io s  más d e ten ido s  de aspectos p a rc ia le s ,  con l a  c o la b o ra c ió n  de lo s  
s e c to re s  in d u s t r ia le s  p r iv a d o s . S e r ía  p rem atu ro , q u iz á s , pensar en un 
rég im en e s p e c ia l p a ra  l a  in d u s t r ia  t e x t i l  d e l  a lgodón d en tro  d e l  p ro­
grama de in te g ra c ió n ,  aun cuando l a  neces idad  de su d e s a r ro l lo  f u tu ro  
ordenado parece e v id e n te ;  en e l  caso de le s  t e j id o s  de ra yó n  y , en pa r 
t i c u la r ,  de l a  e la b o ra c ió n  de l a  f ib r a ,  e l  aspecto de in te g ra c ió n  pu­




5» T ra n s p o rte  y  e n e rg í^
Los p rog resos re a liz a d o s  eh m a te r ia  de t ra n s p o r te  y  e n e rg ia  en lo s  
ú lt im o s  c u a tro  años en C en troam é rica  dem uestran que lo s  gob ie rnos  han pues­
to  h in c a p ié  en e l  p ap e l bás ico  que desempeñan en e l  p roceso de d e s a r ro l lo .
.i t ra v é s  de lo s  t ra b a jo s  encomendados po r e l  Com ité a e xp e rto s  de le s  p ro­
gramas de a s is te n c ia  té c n ic a ,  se c o n tin ú a  p res tando  a te nc ió n  a temas cada 
voz más concre tos de t ra n s p o r te ,  e n tre  e l lo s  l a  reg lam en tac ió n  d e l  t r á f ic o  
por c a r r e te ra ,  l a  c o o rd in a c ió n  de p lanes  y  e s p e c if ic a c io n e s  de cam inos, 1-a 
u n ifo rm id a d  de l a  le g is la c ió n  m a rít im a  y  l a  m e jo ra  de lo s  p ue rto s  y  sus s e r 
v ic io s .  Es s a t is f a c to r io  comprobar que muchas de la s  recomendaciones de la  
m is ió n  CEPAL/.UlT sobre  e l  t ra n s p o r te  en C en troam é rica  r e a l iz a d a  en 1953 se 
han es tado  cumpliendo en e l  p lano  n a c io n a l y  en e l  cen troam ericano» Además, 
en nov iem bre de 1956 se f irm ó ,  e n tre  lo s  c in co  p a íse s , e l  Acuerdo R e g io n a l 
p a ra  l a  Im p o rta c ió n  Tem pora l de V e h íc u lo s  de M o t.'r que e l  Comité recomendó 
en sn  R eso lu c ió n  15 (CCE) d e l 25 de ene re  d e l mismo año.
E l  d e s a r r o l lo  de l a  e n e rg ía  e lé c t r ic a ,  no o b s tan te  la  c re c ie n te  
a te n c ió n  que re c ib e ,  a f ro n ta  to d a v ía  numerosos p rob lem as. De acuerdo con 
l a  R e so lu c ió n  25 (CCE) d e l  Com ité , aprobada en l a  T e rc e ra  Reun ión, se han 
hecho, con l a  co lab o rac ió n  de un e xp e rto  de l a  a d m in is t ra c ió n  de A s is te n c ia  
Técn ica , lo s  p re p a ra t iv o s  p a ra  una Reunión de F u n c io n a r io s  Cen troam ericanos 
de E le c t r i f ic a c ió n .  Se espe ra  que s i r v a  de base a e s ta  re u n ió n  un nuevo in  
forme so b re  l a  s itu a c ió n  y  p e rs p e c tiv a s  d e l d e s a r ro l lo  e lé c t r ic o  en C en tro ­
am érica , red ac tad o  po r e l  e xp e rto , que e s ta rá  próximamente en manos de lo s  
miembros d e l Com ité.
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6. E inane iamiento
Después d e l examen hecho en 1953 d e l p rob lem a de la  c re a c ió n  
y  ro b u s te c im ie n to  de le s  mere,ados de v a le ro s  en C en troam é rica , se pasó, 
de acuerde con la s  recomendaciones d e l Com ité, a l a  c o n s id e ra c ió n  do 
lo s  s is tem as  t r i b u t a r io s  como in s trum e n to s  que a fe c ta n  e l  d e s a r ro l lo  
económico en su dob le  p ap e l de e s t im u la d o re s  o re ta rd a d o re s  de l a  in ­
v e rs ió n  p r iv a d a , por un la d o , y  de recaudado res  de fondos p ú b lic o s ,
y  ■
por o t ro .  E l  e s tu d io  p resen tado  a h o ra  a l  Com ité a n a l iz a  lo s  p rob lem as 
t r i b u t a r io s  en su co n ju n to  y  compara y  exam ina con más d e t a l le  la s  
p r in c ip a le s  fo rm as de t r ib u t a c ió n  — sobre la  re n ta ,  a l  comercio e x te ­
r i o r  y  sobre l a  p rop iedad— , además du c o n s id e ra r e l  caso d e l rég im en 
a p l ic a b le  a la s  empresas concesionarias e x t r a n je ra s .  E l  in fo rm e  sug ie ­
re  e l  t ip o  de m e jo ras  que p o d ría n  r e a l iz a r s e  y  co n tie n e  recom endacio­
nes de p o l í t i c a  f i s c a l  a s e g u ir .
7« ..specie s nuevos del programa de integración
En su T e rc e ra  Reun ión, e l  Com ité se in te re s ó  en d iv e rs o s  as­
pectos no cons ide rados h a s ta  entonces en su  cuadro de a c t iv id a d e s .  Uno 
de e l lo s  fu é  e l  problema dem ográfico  de C en tro am é rica  en su con jun to . 
Sobro é s te  se in ic ia n  ya a lgunos t ra b a jo s  que se pondrán a l a  cons ide­
ra c ió n  d e l Com ité más a d e la n te .
En e l  campo a g r íc o la ,  p e c u a rio  y  de pesca, en a lgunos de cu­
yos s e c to re s  han tra b a ja d o  desde un p r in c ip io  e xp e rto s  de l a  F.'X) s o l i ­
c ita d o s  por e l  Com ité, se han comenzado tam b ién  a e s tu d ia r  lo s  p ro b le ­
mas g en e ra le s  que p la n te a  una p o s ib le  in te g ra c ió n  a g r íc o la  en




C en tro am é ric a . E l  c a p ítu lo  I I  d o l p re s e n te  in fo rm e  o fre c e  a lgunas cons ide­
ra c io n e s  sobre l a  m a te r ia ,  y  por su p a rte  un e xp o rto  de l a  FAO lla m a  la
a te n c ió n  sob re  aspectos d e l d e s a r r o l lo  a g r íc o la  que sen p e r t in e n te s  pa ra  l a
1/
in te g ra c ió n  in d u s t r i a l .
Conforme a l  deseo d e l Com ité, exp resado  en su R eso luc ió n  27 (CCE), 
de que l a  S e c re ta r ia  preponga nuevas medidas conducentes a l a  in te g ra c ió n ,s e  
t r a e  aho ra  a l a  a te n c ió n  d e l Com ité o t ro  problema bás ico  d e l d e s a r r o l lo  eco 
nómico y  s o c ia l  de C en tro am é ric a : e l  p rob lem a de la  v iv ie n d a .  La n o ta  que 
aparece en e l  c a p ítu lo  I I I  d e l a c tu a l in fo rm e , red ac tad a  po r un e xp e rto  d e l 
programa do a s is te n c ia  té c n ic a ,  q u izá  pueda d a r e lem entos a l  Com ité pa ra  
no rm ar, en su caso, su in te ré s  en l a  m a te r ia  de v iv ie n d a  y  en la  promoción 
de su e s tu d io  s is te m á t ic o ,  con l a  f in a l id a d  de h a l la r  so lu c io n es  encuadra­
das d e n tro  de l a  r e a l id a d .cen tro am e ric ana .
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, . v  . ■
'v- "  ■lV-'v -•• -■'-* r i  ■•. îiii ;•:. * *■:■"? i-, . ,
• "', ..■*.ff.. ;jL&a „v £' -r, . Í • r H 'i >o ;¿far aÍsíK • •í'K.'.‘*’ «•.. jW(; 4 . !





. . . . . .  ^ . . ; r r T
» X. \ ;
E/CN.12/CCE/71
Pág. 21
El desarrollo agrícola es uno de los aspectos parciales de todo 
proceso de desarrollo integral de una economía. Una economía que crece es 
una economía cuya agricultura también debe evolucionar hacia niveles superic> 
res de productividad e ingresos. Además, el crecimiento industrial depende, 
en buena medida, de la existencia de un sector agrícola sano y eficiente, 
tanto en lo que respecta a la posibilidad de incrementar el producto de las 
actividades secundarias, como en lo que se refiere a la necesidad de contar 
con una demanda adecuada para la absorción de dichos incrementos.
La utilización de su potencial de recursos y el mejor aprovecha­
miento de su capacidad productiva actual constituyen el problema del desarro 
lio agrícola de los países centroamericanas. En él, es posible que existan 
algunos aspectos cuya solución podría lograrse mediante un enfoque de conjun 
to, como parte del esfuerzo general que tiende hacia la integración económi­
ca del Istmo.
En un sentido amplio, el programa de integración económica de Cen- 
trcamérica trataría de alcanzar las transformaciones necesarias y el creci­
miento futuro, como si la centroamericana fuera una sola agricultura. Este 
punto no debería perderse de vista como tesis ideal a largo plazo. Así po­
dría asegurarse la identificación y aprovechamiento de las posibilidades que 
vayan apareciendo a ¡cedida que se extienda y acelere el desarrollo económico. 
No obstante, un enfoque realista ha de partir del principio de que la inte­
gración completa es una tesis ideal, cuya importancia radica en su status de 
principio orientador general y no en su aplicabilidad directa e inmediata,




Un enfoque realista tiene, pues, que reconciliar la tesis ideal con las 
circunstancias de la realidad, a fin de hacer posibles decisiones que 
lleguen a resultados prácticos.
Así se encuentra que algunos problemas e intereses agrícolas 
de los países centroamericanos, por sus raíces y soluciones comunes, pue 
den tratarse en un plano de conjunto. Otros, sin embargo, pueden reque­
rir soluciones exclusivamente nacionales. La tarea de formular un pro­
grama de integración de posibilidades prácticas consiste, en consecuen­
cia, en identificar, por un lado, los problemas que pueden y deben tra­
tarse al nivel regional y, por otro, aquellos cuyas soluciones, a pesar 
de ser del resorte nacional, pueden afectar la situación de todo el 
Istmo.
Para esta tarea es indispensable trabajar con un concepto de 
integración que permita analizar el desarrollo agrícola de Centroamérica 
sin omitir aspectos que pueden ser significativos. Dicho concepto debe 
tornar en cuenta, necesariamente, el elemento de especialización de la 
producción, incluyendo los aspectos conexos de transporte y comercio.
No obstante, se considera que sus alcances deben ampliarse para abarcar 
situaciones en que tal elemento no sea directamente aplicable, pero que 
influyen de un modo decisivo sobre la marcha del crecimiento económico 
regional.
La existencia de estos problemas sugiere que el programa de 
integración de las agriculturas centroamericanas debería formularse de 
modo que resulte en un desarrollo armónico de las mismas. Así pues, el 




el logro de un crecimiento equilibrado que incluya la especíalización y el 
comercio en aquellos niveles en que resulten beneficiosos, tanto regional 
como nacionalmente, pero que no se circunscriba por completo a tales posi­
bilidades.
Hay una idea implícita en las observaciones anteriores que convie 
ne apuntar expresamente. Una labor completa de programación del desarrollo 
agrícola entraña un esfuerzo grande y de extraordinaria complejidad, inclu­
yendo aspectos que van desde los problemas sociopolíticos relativos al régi 
men agrario hasta la transformación de las condiciones tecnológicas en las 
que opera la economía agrícola.
En consecuencia, es lógico suponer que su solución entraña un tra 
bajo de investigación que requiere un periodo relativamente largo y una can 
tidad apreciable de recursos técnicos, financieros y de organización. Entre 
otras cosas, seria indispensable llevar a cabo una labor descriptiva y de 
diagnóstico de la economía agrícola y de la economía general, incluyendo un 
estudio de las tendencias y estructura de la población, de la producción, 
de los ingresos y de la demanda, del comercio exterior, del sistema fiscal, 
de las inversiones públicas y del régimen de la propiedad.
Es indudable que un trabajo de investigación como el que se apun­
ta es no solamente útil sino necesario para promover el desarrollo integral 
de la agricultura. Sin embargo, desde un punto de vista práctico debe ace£ 
tarse que dicho estudio debe planearse como una tarea realizable sólo a lar 
go plazo, que debe adelantarse de acuerdo con las limitaciones impuestas 
por la escasez de los recursos necesarios y conforme los países vayan crean 
do sus órganos de investigación, y éstos vayan produciendo ciertos estudios 
básicos de imprescindible necesidad.
/Sin embargo,
Sin embargo, e l  estudio que se viene mencionando no es e se n c ia l 
para comenzar a traba ja r en e l  programa de in tegración  a g r íc o la  y para 
tomar d ecis ion es  en un p lazo más c o r to . Paralelamente a l traba jo  de r e ­
co p ila c ió n  de datos bá s icos  de carácter gen era l, es p osib le  estudiar a l ­
gunos de lo s  problemas concretos que se plantean a lo s  países centroame­
r ica n os , con v is ta s  a una a cc ión  u n ificada  o coordinada más o menos inme 
d ia ta .
1 . Algunos problemas de in teg ra c ión  a g r íco la
Con base en lo s  com entarios a n teriores  es p osib le  señalar con­
cretam ente, aunque de un modo p re lim in ar, algunos aspectos  d e l d e sa rro llo  
integrado de la s  agricu ltu ras  centroam ericanas. Esto es fundamental para 
darle  una o r ie n ta c ión  adecuada a l  tra b a jo  de in v e stig a c ió n  que es  necesa 
r io  hacer a f i n  de formular programas a un p lazo  más o menos co r to . Pues 
to  que estas agricu ltu ras  no constituyen un todo homogéneo para lo s  pro­
p ó s ito s  de la  in te g ra c ió n , re su lta  necesario  id e n t i f i c a r  y segregar por 
l o  menos algunas de la s  s itu a cion es  que ya presentan problemas importan­
t e s .  S ólo  a s i  podrá determinarse su s ig n ifica d o  e s p e c i f ic o  y l a  r e la c ió n  
que guardan con e l  enfoque de con junto.
Hay dos tip o3  p r in c ip a le s  de problem as, a saber: a ) l o s  que 
entrañan un proceso de lo c a liz a c ió n  esp ec ia liza d a  de la  producción y 
b )  lo s  que requieren  de un proceso de coord in ación  y planeamiento conjun 
to  de programas nacion a les.
Dentro del primer grupo pueden in c lu ir s e ,  en gen era l, lo s  pro­
ductos c a r a c te r ís t ic o s  de la  a g ricu ltu ra  moderna, incluyendo m aterias p r i  
mas para e l  d e sa rro llo  in d u s tr ia l,  nuevas lin e a s  de exp ortación , productos





alimenticios superiores y ciertas industrias con estrecha dependencia de la 
agricultura. El segundo grupo comprende algunos productos característicos 
de la agricultura tradicional, entre ellos ciertos artículos de exportación 
y los elementos básicos de la dieta popular.
Desde el punto de vista del desarrollo económico general de Centroa 
mérica, ambos grupos de problemas presentan numerosos puntos de contacto con 
tres de sus campos más importantes: la posición de Centroamérica frente al
resto del mundo, la expansión de sus actividades industriales y la obtención 
de los abastecimientos alimenticios adecuados para satisfacer las necesidades 
de la población.
La composición de dichos grupos no debe considerarse rígida, aunque 
puede anticiparse que sus relaciones estarán estabilizadas en el periodo cor­
to. Es posible que, una vez que los problemas del primer grupo comiencen a 
resolverse, la tesis de la localización especializada de la producción sea 
gradualmente aplicable a los del segundo.
Para propósitos analíticos, los problemas antes mencionados pueden 
reducirse a las tres categorías de productos a que se ha hecho referencia: 
a) materias primas para la industria, b) productos de exportación, y c) pro­
ductos alimenticios de consumo interno (centroamericano).
2» Materias primas para la industria
La producción de materias primas para abastecer las necesidades 
industriales presenta un caso típico de desarrollo centroamericano basado en 
la especial!zación y el comercio. Con referencia a proyectos que ya están 
siendo considerados, incluye el mejoramiento de la eficiencia en la economía 




producción de hule. Pero comprende también, con referencia a otros pro­
yectos, la evaluación de nuevas fuentes de materia prima para la industria 
textil, el incremento y mejoramiento de la producción de aceites y grasas 
vegetales y el fomento de las líneas ganaderas para abastecer las necosi- 
dades de la industria del calzado y de la talabartería.
La adopción de un proyecto industrial que requiera materias pri 
mas de origen agropecuario presenta varios problemas económico-agrícolas 
de importancia. Una vez determinada la existencia -actual o potencial-, 
de un mercado de magnitud centroamericana, es indispensable localizar la 
zona o zonas que puedan especializarse en la producción de las materias 
primas requeridas. Para esto, deben tomarse en cuenta las condiciones 
ecológicas de dichas zonas, su posición en relación con el sistema de 
transportes y comunicaciones (actual y que se planea desarrollar a un 
plazo más o menos corto), así como el monto de las inversiones públicas 
y privadas que se necesitan para ponerlas en capacidad de producir eco­
nómicamente.
En todo caso, pero especialmente en aquél en que la zona elegi­
da forma parte de la explotación agropecuaria actual, el problema no se 
circunscribe simplemente al fomento de determinada materia prima. Sus 
ramificaciones se extienden mucho más, pues es necesario determinar el 
modo cómo la linea que se trata de fomentar puede o debe integrarse en 
la estructura existente de uso de los recursos.
El problema es uno de relaciones técnicas entre diversas líneas 
de producción, pero también es tecnológico y económico, en el sentido de 




canalización de ciertas cantidades de recursos hacia las nuevas líneas. Es­
te último presenta, por la escasez usual de dichos recursos, la necesidad de 
mantener un equilibrio razonable entre los diversos sectores de la actividad 
agropecuaria, necesidad que no puede satisfacerse con base de un examen es­
pecífico, sino que requiere de un análisis del conjunto.
El tipo de relación que debe establecerse entre la agricultura y 
la industria, por lo que hace a la producción de materias primas, ha de ser 
tal que asegure el suministro de las mismas en los volúmenes, formas y opor­
tunidad necesarios para el adecuado funcionamiento de los procesos de elabo­
ración y transformación. El establecimiento de esta relación no presenta ma 
yor problema en el caso de una industria que se integra verticalmente, como 
ocurre, por ejemplo, en él proyecto de celulosa y papel. La situación es 
distinta cuando se trata de obtener las materias primas producidas por agri­
cultores individuales, especialmente cuando sus unidades de explotación son 
numerosas y de pequeña magnitud. Entonces se presentan aspectos adicionales 
referentes a la estandarización de la producción, la creación y aplicación 
de normas de calidad, las relaciones contractuales entre los agricultores y 
las plantas industriales, el crédito agrícola, la venta y la demanda de los 
productos.
Cabe señalar dos consideraciones adicionales. La primera es que, 
dentro del marco general de un desarrollo industrial que se centra en la 
sustitución de las importaciones, el fomento de la producción de materias 
primas debe abarcar no solamente los renglones utilizados en fabricar nuevos 
productos acabados, sino también las materias primas propiamente dichas que 
se importen actualmente en cantidades apreciables para satisfacer las necesi 




la posibilidad de una integración agrícola en carpos no necesariamente 
adaptables a la integración industrial.
La segunda consideración es que, una vez resueltos los proble­
mas previos de un proyecto industrial de integración, incluyendo la magni 
tud del mercado y el establecimiento de zonas productoras de materias pri 
mas, la ejecución de los respectivos programas adquiere un carácter emi­
nentemente nacional. Sin embargo, y particularmente en aquellos casos 
en que la planta industrial y la zona agrícola abastecedora de sus mate­
rias primas se encuentran en diferentes países, es obvio que existiría 
un marcado interés centroamericano de conjunto en su mejor desarrollo. 
Surge así la necesidad de planear y coordinar dichos programas al nivel 
centroamericano, incluyendo la evaluación periódica de sus resultados y 
la adopción de los ajustes necesarios.
3. Productos de exportación
Los productos de exportación presentan aspectos regionales dis 
tintos y analíticamente más complejos que los anteriores. Mientras la 
producción de materias primas para la industria se refiere al problema 
de la expansión económica centroamericana en función de sus mercados in­
ternos, el fomento de la producción de exportación se refiere a la posi­
ción de Centroamérica frente al resto del mundo, especialmente frente a 
los países más avanzados del mismo, de la cual depende en buena medida 
el ritmo alcanzable de desarrollo interno. En este caso el factor limi­
tante no es la extensión del mercado, sino las fluctuaciones que éste 
manifiesta en su funcionamiento al nivel internacional»
/Por otra parte,
Por otra parte, el problema de las materias primas para la indus­
tria casi siempre tiene referencia al desarrollo de nuevas líneas de produc­
ción, en tanto que el de los productos de exportación siempre abarca aprecia 
bles segmentos de líneas ya existentes en las agriculturas'nacionales.
La doble circunstancia de su carácter de artículos de producción 
ya desarrollada y de la existencia de un mercado extra-centroamericano indi­
ca que en este caso los aspectos de integración no pueden analizarse con los 
conceptos de especialización y comercio. Para determinar la aplicabilidad 
de la tesis a estos productos, falta ver si un programa conjunto de planea- 
ción y acción coordinados puede llevar a una solución más adecuada de los 
problemas existentes.
Es indudable, que por lo que se refiere a los problemas de venta 
y distribución, la tesis de la integración llena los requisitos de este cri­
terio. La acción coordinada en esta materia fortalece la influencia de los 
países centroamericanos frente a los centros consumidores, permite el desarro 
lio de relaciones benéficas con otros países productores, hace posible una 
labor útil de promoción de mercados y facilita la distribución rápida y efi­
ciente de la información económica.
Posiblemente, la tesis del crecimiento equilibrado se aplique a 
campos más reducidos -aunque no por eso menos importantes- en lo que se re­
fiere a los aspectos de producción. Un problema común a todos los países 
centroamericanos es la necesidad de aumentar la eficiencia del proceso pro­
ductivo, tratando, en lo posible, de no aumentar la capacidad productiva du­
rable, v.g. sin incrementar la superficie actual de las plantaciones, con el 






Esto es especialm ente a p lica b le  al catf, ya que e l  crecim iento de la  
producción de cacao, por su n iv e l té cn ico  a ctu a l relativam ente b a jo , po 
8iblemente requ erirá  e l  incremento de la s  p lantaciones y  su exp lo ta ción  
sobre bases más ra c io n a le s  y  permanentes.
E l aspecto centroam ericano de es te  problema común rad ica  en 
l o s  b e n e fic io s  que podrían obtenerse de un programa coordinado de in ves 
t ig a c ió n  agronómica y  económ ica, programa que no debería  redu cirse  mera­
mente a l intercam bio de inform ación  y  experiencias ú t i le s ,  s in o  que con­
vendría form ular en términos de un planeamiento de conjunto y , s i  fuera 
p o s ib le , de una supervisión  u n ifica d a .
Uno de lo s  asuntos a que podría  p restá rse le  e sp e c ia l atención  
es e l  estu d io  de la  aparente in e la s t ic id a d  de la  producción de ca fé  en 
r e la c ió n  con e l  estím ulo favorable  de l o s  p re c io s . Es p o s ib le  que e l  
fenómeno no se deba, necesariam ente, a l a lt o  n iv e l de productiv idad 
alcanzado por l o s  países centroam ericanos en es ta s  lín e a s , s in o  a la  
e x is ten c ia  de re la c ion es  f í s i c a s  más com plejas que condicionan  lo s  e fe ¿  
to s  de la  in trod u cción  de nuevas te cn o lo g ía s , y  que acaso requieran de 
un es fu erzo  más completo y  d iv e r s if ic a d o  para aprovechar debidamente 
la s  oportunidades que presenta e l  increm ento de lo s  p r e c io s .
Otro problema de producción con aspectos centroam ericanos .. 
im portantes es e l  d e l estab lecim ien to  de normas comunes para la  c l a s i f i  
cación  de lo s  productos y la  im plantación de un programa tendiente a me 
jo ra r  y  uniformar la s  ca lidades producidas. Esta m ateria se re la c ion a  
intimamente con lo s  problemas de la  demanda, pues pod ría  con tribu ir  a la  
creación  de condiciones p ro p ic ia s  para una segmentación o oasL-s^gnenlaacn
/d e  c ie r to s
de ciertos componentes del mercado internacional en beneficio directo de los 
intereses centroamericanos.
El' desarrollo y' fomento dé nuevos productos exportables también 
constituye un problema importante, en cuyo análisis otra vez puede aplicarse 
el concepto de especializadón en términos significativos. Ciertos produc­
tos tropicales como la palma africana, el abacá y el henequén, así como la 
ganadería de carne presentan otras tantas posibilidades en este campo.
El planteamiento de dichas posibilidades entraña el estudio de al­
gunos aspectos muy delicados. Entre ellos, el principal es quizá el que se 
deriva de la necesidad de fomentar las exportaciones,, pero reduciendo a un 
mínimo el riesgo de las nocivas fluctuaciones de los mercados. Esto sugiere 
de inmediato la importancia de vincular los proyectos respectivos a los pro­
gramas de iniciativas industriales. Es difícil concebir un crecimiento sano 
del comercio exterior si éste no se obtiene a base de productos sometidos a 
un grado razonable de elaboración.
Si se pueden resolver tales aspectos, los programas respectivos d£ 
berían apoyarse y estimularse amplia y vigorosamente. No hay que perder de 
vista que una elevada capacidad para importar bienes de-capital no es sola­
mente el resultado de la sustitución de importaciones de bienes de consumo, 
sino también de un nivel creciente de exportaciones. Además una estructura 
diversificada de estas últimas protege contra el riesgo de condiciones cam­
biantes de la demanda.
4. Productos alimenticios de consumo interno
Esta categoría de productos presenta un problema de la mayor impor 





P á g .  3 2
aparente incapacidad de és tos  para alim entarse a s í  mismos. Asi l o  in ­
dican la s  e s ta d ís t ica s  de im portación , en donde se reg istra n  sustancia­
le s  compras e x te r io re s  de alimentos de todas c la s e s . E l problema es de 
ta l  magnitud que todo a n á lis is  de in tegración  que no examine la s  p o s ib i 
lid a d es  que para r e s o lv e r lo  pueda o fre c e r  una acción  centroamericana 
conjunta quedaría incom pleto y  l im ita r ia  apreeiablem ente sus a lcan ces .
Conviene d iv id ir  lo s  a r t íc u lo s  a lim en tic ios  en dos ca teg or ía s : 
lo s  productos b á s ico s  (g ra n o s ), como e l  maíz, e l  f r i j o l  y  e l  a rroz , y  
e l  r e s to  de lo s  produ ctos , que podrían denominarse "productos su p eriores". 
Productos su p eriores . Estos comprenden, entre o t r o s , a r t ícu ­
lo s  a g r íco la s  como la s  firutas y  la s  legumbres, y  lo s  de origen  animal 
como la  carne, e l  pescado, e l  huevo, l a  lech e  y  sus derivados. Presen­
tan varias ca r a c te r ís t ic a s  de in te ré s . En generad, son productos de 
b a jo  consumo per ca p ita , con una demanda interna que se centra  en lo s  
grupos de in gresos más elevados que e l  promedio n acion a l. Por e l  lado 
de la  p rodu cción , su d e s a rr o llo  es in c ip ie n te  y  responde a procesos téo 
n ico s  muy rudim entarios.
Cuando, a pesar de estas c ircu n sta n cia s , e l  volumen producido 
aumenta, como ocurre en e l  caso d e l ganado vacuno, la  o fe r ta  resu ltante 
tien e  que orien tarse  h acia  e l  mercado e x te r io r  o absorberse en parte en 
e l  pa ís  a p re c io s  que la  lim itada  extensión  d e l mercado in tern o  reduce 
a n iv e le s  de pérdida. S in  embargo, en la  mayoría de lo s  casos la  pro­
ducción  de es tos  a r t íc u lo s  es muy pequeña, originándose a s í la s  importa 
d o n e s  antes mencionadas que, en e l  t o t a l ,  representan sumas no despre­




Convendría comenzar a plantear el problema del fomento de estas 
líneas, porque ellas incluyen lo que podría llamarse productos del futuro.
Es indudable que, frente al incremento de los ingresos y a la política de 
nutrición, la agricultura moderna habrá de evolucionar en ese sentido, para 
adaptarse a los cambios ocurridos en los hábitos de consumo de la población.
Hay varias posibilidades centroamericanas de conjunto bien defini­
das que sería interesante examinar. Como casi ninguna de las líneas bajo 
estudio forma parte de la agricultura tradicional, quizá sea posible plan­
tearlas en términos de una integración basada en la especialización y el co­
mercio. La necesidad de contar con un mercado de suficiente magnitud refuer 
za la validez de esta tesis. Hay que tener en cuenta que los efectos del 
incremento de los ingresos sobre los hábitos de consumo operan especialmente 
en el período largo. A corto plazo, sólo un mercado centroamericano de con­
junto podría proveer una demanda adecuada.
Es más, sería conveniente contar a las exportaciones como componen 
te de importancia en el estudio de la estructura de dicha demanda potencial. 
La magnitud relativamente pequeña del mercado presente, aún al nivel centroa 
mericano así lo sugiere. Además, el carácter eminentemente superior de los 
productos bajo estudio apunta hacia una demanda futura creciente en el merca 
do internacional, por lo que sería útil estudiar la posibilidad de consti­
tuirlos en nuevas fuentes de divisas, con el consiguiente aumento de la ca­
pacidad para importar.
Lo anterior presenta, de inmediato, la necesidad de vincular el 




para crear fuentes adicionales de empleo y poder operar más seguramente 
en el plano internacional.
En realidad, el establecimiento de plantas industriales, tales 
como empacadoras de carne, enlatadoras de frutas y legumbres y fábricas 
de productos lácteos, constituye una parte esencial del análisis, aunque 
no se tome en cuenta la posibilidad de incrementar el comercio exterior. 
Sólo así podría lograrse una utilización completa de los productos pri­
marios, incluyendo el aprovechamiento de los subproductos. Asimismo, no 
hay que olvidar que la mayoría de los referidos artículos son perecede­
ros, con producción marcadamente estacional, todo lo cual indica la nec£ 
sidad de industrializarlos si se desea mantener un mercado estable.
Productos básicos. * Los productos alimenticios básicos de Cen- 
troamérica son el maíz, el arroz y el frijol. En este caso, los proble­
mas que afrontan los cinco países son totalmente distintos a los anterio 
res. Hasta ahora, los análisis se han referido a situaciones en que es 
necesario fomentar la producción de nuevas líneas, para abastecer un mer 
cado de tipo industrial más o menos protegido; o expandir selectivamente 
las ventas de exportación; o consolidar los centros de consumo de todo 
el Istmo para fortalecer un mercado insuficiente, y así poder fomentar 
la producción de ciertos artículos. La diferencia, en el caso de los 
productos básicos, es que no se trata de líneas nuevas sino de líneas 
más bien tradicionales; que no se opera con una o dos unidades de consu 
mo sino con una demanda atomizada, y que el mercado, sin ser ilimitado, 





Por la importancia que tienen el arroz, el maíz y el frijol en la 
dieta popular centroamericana, su abastecimiento en cantidades adecuadas es 
uno de los deberes elementales de los gobiernos y una fuente de preocupa­
ción permanente. El caso general-puede describirse en términos de un eleva­
do volumen normal de producción en relación con el consumo total, per© que, 
no obstante su magnitud, resulta con frecuencia insuficiente para satisfacer 
las necesidades nacionales; y en cambio, esporádicamente excede a la demanda 
y ocasiona sobrantes de difícil colocación.
Las fluctuaciones que experimenta la producción de granos son re­
flejo de dos hechos importantes: la fundamental dependencia de la agricultu­
ra centroamericana de las eventualidades climatológicas -lo cual es indicio 
de su bajo nivel de productividad y avance tecnológico- y una política agrí­
cola de impulsos, que no siempre puede fijarse metas concretas por la caren­
cia de informaciones técnicas y estadísticas indispensables.
El problema consiste, pues, en determinar las necesidades del con­
sumo, para luego instituir programas tendientes a crear una capacidad produc­
tiva permanente, que elimine los faltantes crónicos y que lleve la produc­
ción hasta los límites de la autosuficiencia.
Es claro que por el control imperfecto que se tiene sobre muchos 
de los factores que afectan a la agricultura, el incremento de la capacidad 
productiva no se detendrá en esos límites, sino que los rebasará en ocasio­
nes para producir algunos excedentes. Interesa, sin embargo, reducir la 
magnitud posible de tales excedentes, sin aumentar, claro está, el riesgo de
no alcanzar las metas que se fijen. No hay que perder de vista que el arroz,
el maíz y el frijol son artículos que con frecuencia no pueden competir ven­




Su con d ición  <Jb productos in fe r io r e s  hace pensar que e l  fomento 
de su producción  no debe considerarse eonao veh ícu lo  d ir e c t o  de d e sa rro llo  
económ ico. S in  embargo, m ientras no se log ren  volúmenes de producción 
permanentemente adecuados, e l  problema de e s to s  productos co n s titu irá  una 
rémora para e l  prop io  d e s a r r o llo , por e l  tiem po, lo s  es fu erzos  y  lo s  re ­
cursos que su aten ción  seguirá demandando. Entonces, cuando se superen 
la s  urgencias que é l  entraña, todo ese tiem po, es fu erzos  y recursos po­
drán a p lica rse  con provecho a l estu d io  de problemas da. mayor trascenden­
c ia  para e l  crecim iento .
A la rgo  p la zo , es de prever que e l  consumo per ca p ita  de estos  
a r t íc u lo s  se red u cirá  a consecuencia d e l aumento de l o s  ingresos y  de su 
su stitu ción  por a r t ícu lo s  su p erio res , aunque se e leve  e l  consumo to ta l  en 
razón d e l incremento dem ográfico. S in  embargo, a c o r to  plazo debe espe­
rarse un consumo per ca p ita  muy s im ila r  a l  que preva lece  en la  actualidad, 
l o  cu a l, unido a la  a lta  tasa  de crecim iento  de la  p ob la c ión , in d ica  la  
necesidad de increm entar apreciablem ente e l  volumen producido para s a t is ­
fa ce r  l o s  r e q u is ito s  d e l consumo. Esta es una primera aproximación por 
e l  lado de la  demanda, que puede tomarse como punto de partida  para f i ­
ja r  lo s  lineam ientos generales d e l problema.
Por e l  lado de la  o fe r ta  la  s itu a ción  es más com plicada, pues 
además de la  necesidad de acumular lo s  datos n ecesarios  sobre l a  cantidad 
de recursos actualmente dedicada a la  producción de a r t ícu lo s  b á s ico s  y  
sobre l o s  c o e fic ie n te s  té c n ic o s  de la  misma, es indispensable determinar 
la  forma en que se tra ta rá  de obtener lo s  increm entos. A este  re sp e cto ,
A& p e cu lia r
la peculiar naturaleza de la situación, frente al problema del desarrolló 
económico, sugiere la conveniencia de obtenerlos a base del cambio tecnoló­
gico, y con aumentos relativamente menores en la cantidad tctal de insumos.
Es natural que en estos casos los aspectos relativos a la integra­
ción centroamericana no pueden tratarse con los conceptos de especialización 
Y  comercio. Tal cosa se debe al carácter tradicional, de productos ya esta­
blecidos, que tienen estos artículos, y a la autonomía y flexibilidad con 
que necesitan contar los cinco países para resolver algunos problemas, parti 
cularmente los de escasez. De ser aplicable, la tesis de la integración de­
be entonces formularse dentro del concepto de crecimiento equilibrado y 
coordinado. Si una acción centroamericana conjunta puede coadyuvar en la 
tarea de asegurar abastecimientos permanentemente adecuados de productos bá­
sicos, el esfuerzo por la integración estará plenamente justificado.
Para determinar la existencia de aspectos con posibilidades de 
solución centroamericana es necesario partir de un examen de los programas 
nacionales de fomento que actualmente se adelantan en esta materia. Uno de 
los propósitos de dicho examen sería la evaluación de los medios empleados 
para alcanzar el objetivo de la autosuficiencia y la identificación de los 
campos en que una acción multinacional podría mejorar la efectividad de ta­
les medios. También habría: que estudiar, desde el punto de vista de sus 
consecuencias, si la realización de los programas en vigor podría originar 
situaciones que ameriten un enfoque centroamericano.
Con respecto al primer propósito, sería de suma utilidad evaluar 
la eficiencia comparativa de medios tales como -el fomento de semillas mejo­






mecanización agricola, la política de precios mínimos, el desarrollo de 
los transportes y las comunicaciones y los programas de almacenamiento.
De manera preliminar puede adelantarse que las posibilidades 
de acción centroamericana conjunta que convendría estudiar son el pla­
neamiento y ejecución coordinados de los programas de investigación 
agronómica y económica; la producción integrada y especializada de semi 
lias híbridas y mejoradas; la reducción de los costos de los insumos 
importados, como los fertilizantes, los insecticidas, los herbicidas y 
los combustibles; el mejoramiento y la racionalización de las facilida 
des físicas de los mercados, y la coordinación de los programas de cons 
trucción de facilidades de almacenamiento, tanto en lo que respecta a 
su capacidad total como a su localización geográfica.
Por otra parte, un enfoque centroamericano general podría 
traer resultados benéficos para la efectividad de las propias políticas 
nacionales, en el sentido de que pondría a su disposición las experien­
cias favorables obtenidas por los diferentes países, en campos tales 
como la administración del crédito agrícola; el transporte, la conserva 
ción y el almacenamiento de los productos; la distribución de semillas 
y fertilizantes, y los métodos de extensión agrícola.
Con respecto al segundo propósito, el estudio debería partir 
de una observación fundamental, cual es que los cinco países centroa­
mericanos cuentan en la actualidad con programas de fomento que tienen 
esencialmente el mismo objetivo, de alcanzar un nivel de producción que 
les permita autoabastecerse de artículos básicos en la dieta popular.




excedentes no colocables en el Istmo, por el mismo hecho de la exclusividad 
nacional de dicho objetivo. Es indudable que éste constituiría un problema 
de carácter eminentemente centroamericano de conjunto, cuya profilaxis supo­
ne necesariamente un mínimo de coordinación de tales programas que, al nivel 
nacional, abarcara un conocimiento adecuado de la acción que paralelamente 
toman los otros países.
A un plazo más largo, puede concebirse que el proceso de coordina­
ción se lleve a cabo mediante un sistema centroamericano de metas de produc­
ción, diseñado no tanto para el fomento del comercio intracentroamericano, 
sino para hacer posible la autosuficiencia nacional evitando, por una parte, 
la creación de excedentes generales de magnitud indeseable y, por otra, que 
los países tengan que acudir a fuentes alejadas de abastecimiento para pro­
curarse los faltantes que esporádicamente se produzcan,,
Para esto, debería contarse poco a poco eon los datos estadísticos 
necesarios sobre superficies sembradas, estado de los cultivos y volumen de 
la producción. Para disponer de los datos sobre superficies sembradas y vo­
lumen final de la producción se requerirá de un período de varios años, a 
fin de desarrollar una metodología y un mecanismo de recolección que permi­
ta obtenerlos oportuna y económicamente.
El conocimiento del estado de los cultivos y del volumen del trá­
fico comercial es un problema que parece tener una solución relativamente 
más fácil. Casi de inmediato, y con un costo relativamente pequeño, podría 
pensarse en el establecimiento de un servicio regional de información que, 
por ejemplo trimestralmente, diera a conocer las condiciones en que se 
desarrolla el ciclo agrícola, los volúmenes recibidos en los principales
centros de concentración, las existencias de las instituciones reguladoras
/de carácter
Desde e l  punto de v is ta  de la  e je cu c ió n  de lo s  tra b a jo s , 
e l  s e r v ic io  sería  de carácter n a c io n a l, re a liz a b le  mediante modes 
tas ad iciones a l personal de la s  secciones o departamentos respe£  
t iv o s  de la s  D irecciones de E s ta d ís t ica  o lo s  M in ister ios  de Agri­
cu ltu ra , Pero su planeamiento y  d ivu lgación  deberían hacerse a l 
n iv e l centroam ericano, para u n if ic a r  conceptos y  s a t is fa ce r  la s  ne 
cesidades inform ativas de lo s  c in co  p a íse s ,
5, La in tegración  a g r íc o la  y  e l  d e sa rr o llo  in d u s tr ia l
Hay un aspecto que presenta e l  d esa rro llo  indus t r i a l ,  en 
conexión con la  in teg ra c ión  a g r íc o la , cuya im portancia amerita por 
l o  menos un breve com entario. Se tra ta  de la  necesidad de orien tar 
la s  in ic ia t iv a s  in d u str ia le s  de modo que fa c i l i t e n  la  solución  de 
lo s  problemas esbozados anteriorm ente.
Es indudable que e l  fomento de la s  m aterias primas de o r i ­
gen agropecuario, de la s  lín e a s  de exportación  y  de lo s  productos a l i  
m en tid os  requ erirá  de una cantidad ap reciab le  de insumos de proceden 
c ia  in d u s tr ia l,  cano lo s  fe r t i l i z a n t e s ,  lo s  in s e c t ic id a s , lo s  h e rb ic i 
das, lo s  com bustibles, l o s  implementos a g r íco la s  y  l o s  alim entos y 
concentrados para aves y  ganado.
Algunos de estos  insumos se impartan actualmente en volúme­
nes y  va lores  de sustan cia l magnitud. O tros, todavía no se impartan 
n i se producen, por l o  in c ip ie n te  d e l d e sa rro llo  a g r íc o la  en c ie r to s  
renglones, Pero cualquiera que sea la  s itu a c ió n , sería  muy convenien 
te  que, a l  considerar la  expansión in d u s tr ia l,  se consideren con la  de 
b ida  im portancia lo s  proyectos que tiendan a re so lv e r  e l  problema de
/ l o s  abastecim ientos
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de carácter estatal y las condicioneg generales de la demanda.
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los abastecimientos de insumos para la agricultura, Asi se irla logrando 
una reducción ventajosa de los costos, facilitando y estimulando la inte­
gración y el desarrollo agrícolas, y se adelantaría en la tarea de lograr 
un proceso de crecimiento económico general más rápido y equilibrado.
III. EL PROBLEMA
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Hasta hoy no se ha hecho un estudio global del problema de la vi­
vienda en los países aentroamericanos. Sin embargo, se cuenta con algunos 
estudios parciales y con los informes y memorias de los ministerios y las 
instituciones que están abocados a su estudio, y a la luz de los mismos pue 
de afirmarse que presenta en todos ellos características similares.
La población actual de Centroamérica se estima en cifras redondas 
en unos 9 millones de habitantes, de los cuales 3 millones corresponden a 
Guatemala, 1.900.000 a El Salvador, 1,700.000 a Honduras, 1.260.000 a Nica­
ragua, y un millón a bosta Rica.
La economía de estos países, como es bien sabido, es predominante­
mente agropecuaria y, como consecuancia, es alto el porcentaje de la pobla­
ción rural, el cual representa de un 60 por ciento a un 6$ por ciento, aun 
cuando desde luego, es más alto en Honduras, Nicaragua y Guatemala que en El 
Salvador y Costa Rica. En las áreas urbanas y suburbanas reside, por consi­
guiente, entre un 35 y un 40 por ciento de la población. El fenómeno tan ge 
neralizado en los países de América Latina de gran concentración en las ciu­
dades presenta características más acentuadas en Guatemala, El Salvador y 
Costa Rica.
Asimismo, al igual de lo que acontece en el resto de los países la 
tinoamericanos, se estima que un 70 por ciento de la población, o sea 
6.300.000 habitantes, reside en habitaciones inadecuadas, en cuya construc­
ción predominan los sistemas primitivos, el empleo de los materiales que se
1/ Nota redactada por el asesor en financiamiento de la vivienda, de la Ad­








tienen a la mano, sin procesos de industrialización, y con base en di­
seños proclives al hacinamiento y la insalubridad, con el grave per jui 
ció que ello representa para el progreso social.
En cuanto al 30 por eiento restante, 2.700,000 habitantes, 
apenas una cuarta parte, 675.000 habitantes, vive en casas higiénicas 
y confortables. Al analizar la situación de las tres cuartas partes* 
restantes, se ve que la mayoría vive en casas de una sola habitación', • 
pisos de tierra, con techos inadecuados, sin servicios sanitarios ade­
cuados y, a veces, sin ninguna clase de servicios.
Los materiales cjie se emplean son también similares: pisos de
tierra o de ladrillo en el campo; paredes de bahareque, palma, zacate, 
tablas, cañas y palos; techos de teja, lámina, madera, palma y zacate, 
según las distintas posibilidades económicas de los ocupantes. En las 
áreas metropolitanas las construcciones son modernas, generalmente de 
pisos de ladrillo,de cemento, techos de concreto (hormigón) y paredes 
de ladrillo, blocks de cemento, a base de e structuras de hormigón arma 
do. No obstante, no faltan en las ciudades de provincia y en las áreas 
suburbanas, las construcciones de adobe y bahareque, y la multiplicidad 
de viviendas que no llenan los requisitos mínimos de habitabilidad e 
higiene.
Es interesante, desde luego, anotar que todos los países cen
troaroericanos sen deficitarios en cemento. Fábricas con capacidad con
junta de 236.000 toneladas al año funcionan en Guatemala, El Salvador
y Nicaragua; Honduras y Gosta Rica están en proceso de montar sus pro- 
2/pias fábricas.—' Con la única excepción de Guatemala, que casi se
2/ Véase Naciones Unidas, Comisión Económica para América Latina, La 
integración económica de Centroamérica. Su evolución y perspecti­
vas (N* de venta 1956. II. G.4). pp.20-21
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abastece por si misma, los demás paises importan cantidades substanciales; 
pero aún Guatemala está todavia lejos de haber logrado una situación satis­
factoria, pues su consumo' es de apenas 25 kilogramos por habitante, o sea
un poco más de la tercera parte del consumo promedio registrado para América
Latina, que es de 73 kilogramos por habitante.
Todos ellos importan grandes cantidades de hierro destinado a la 
construcción, asi como también herrajes, cerraduras, chapas, molduras para 
puertas y ventanas, implementos para instalación eléctrica, tuberías para 
agua potable, vidrio, pintura y servicios sanitarios, especialmente baños 
de regadera, artesas, lavamanos e inodoros.
Aun la industria de la madera no ha adquirido el desarrollo co­
rrespondiente, a pesar de las excelentes condiciones que presentan la mayo­
ría de los países del Istmo.
Se tiene la seguridad de que la "estandarización" de algunos mat£ 
riales, la localización de las fábricas en relación a distancias y materia 
prima y un buen sistema de proveeduría seria capaz de producir excelentes 
resultados y substanciales economias. J
Todo lo anterior es de capital importancia, al entrar a considerai’
el problema de los costos en relación al déficit y a la capacidad de los s e e
tores interesados.
No hay cifras precisas en cuanto al déficit. Si se parte de la ba 
se de una población de 9 millones de habitantes y de una familia censal de 
4,5> se tendría que se necesitan 2 millones de viviendas para alojar a la 
población. Ningún estudio de los efectuados hasta ahora es capaz de indicar 




m ism os s u s  v i v i e n d a s ,  y  q u e  en  r e a l i d a d  l o  q u e  m ás n e c e s i t a n  e s  a s i s ­
t e n c i a  y  o r i e n t a c i ó n  t é o n i c a s  p a r a  l o g r a r  m e j o r e s  d i s e ñ o s ,  e m p le o  d e  
m a t e r i a l e s  d e  b u e n a  c a l i d a d  y  m e j o r í a  s a n i t a r i a ,  s e  p i e n s a  q ue l a  i n ­
v e r s i ó n  m o n e t a r i a  n o  d e b e r l a  e x c e d e r - d e  5 0 0  d ó l a r e s  p o r  v i v i e n d a ,  c a ­
s o  e n  e l  c u a l  s e  t e n d r í a  q ue u n  p l a n  d e  8 0 0 . 0 0 0  v i v i e n d a s  r u r a l e s  r e ­
q u e r i r í a  u n a i n v e r s i ó n  d e  240  m i l l o n e s  de d ó l a r e s  e n  t o t a l ,  o  9 ,6  m i­
l l o n e s  d e  d ó l a r e s  a n u a l e s  e n  un p l a z o  d e  25  a ñ o s .
L a  i n v e r s i ó n  t o t a l  s e r i a ,  p o r  c o n s i g u i e n t e ,  d e  2 6 , 4  m i l l o n e s  
d e  d ó l a r e s  a n u a l e s .
¿Q ué p o s i b i l i d a d e s  t e n d r í a n  l o s  p a í s e s  c e n t r o a m e r i c a n o s  d e  f i  
n a n c i a r  u n  p ro g ra m a  d e  e s t a  n a tu r a le z a ^ ?  T am b ién  e n  e s t o  d e b e r á  p r o c e -  
d e r s e  a  b a s e  d e  c á l c u l o s  y  a p r o x i m a c i o n e s .  S e g ú n  e s t i m a c i o n e s  d e l  Con­
s e j o  N a c io n a l  d e  E c o n o m ía  de G u a te m a la , e s t e  p a í s  i n v i e r t e  e n  v i v i e n d a  
e n t r e  6 y  1 0  m i l l o n e s  d e  q u e t z a l e s  p o r  a ñ o . E n  E l  S a l v a d o r ,  s e g ú n  e s -  
t i m a c i o n e s  d e l  D e p a r ta m e n to  d e  E s t u d i o s  E c o n ó m ic o s  d e l  M i n i s t e r i o  d e  
E c o n o m ía , l a  sum a que s e  i n v i e r t e  e s  s i m i l a r .  No h a y  d e t a l l e s  d e  l o  q u e  
i n v i e r t e  l a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a ,  p e r o  s e  e s t i m a  q u e  e n  t o t a l  e s  d e  un 3  
p o r  c i e n t o  a  u n  4  p o r  c i e n t o  d e l  i n g r e s o  n a c i o n a l ,  e l  c u a l  f u é  e s t im a d o  
e n  1 9 5 0  p o r  u n a  M is ió n  d e  l a s  N a c io n e s  U n id a s  e n  8 0 8 , 5  m i l l o n e s  d e  c o l o  
n e s .  E n  c u a n to  a l  g o b i e r n o ,  l a s  i n v e r s i o n e s  en  v i v i e n d a  d u r a n te  l o s  ú l  
t im o s  c i n c o  a ñ o s  0 -950-1954 )  r e v e l a n  u n  p ro m e d io  d e  7 , 3  m i l l o n e s  d e  c o l o ­
n e s ,  o  s e a  u n  6 p o r  c i e n t o  d e l  p r e s u p u e s t o  n a c i o n a l .
E n  C o s t a  R i c a ,  l a  i n v e r s i ó n  d e  l a  i n i c i a t i v a  p r i v a d a  f u é  en  e l  
a ñ o  d e  1 9 5 5  d e  5 5 ,3  m i l l o n e s  d e  c o l o n e s  q u e  e q u i v a l e n  a  u n o s 8 m i l l o n e s  




Nacional de Vivienda y Urbanismo (JKVU) el 3 por ciento de los ingresos del 
presupuesto nacional, los que fueron en el año de 1955 de 272,0 millones de 
colones, equivalente a unos 41 millones, de dólares, lo cual permitirá al INVU 
contar con sumas mayores de un millón de dólares por año.
Se ignoran los datos de Nicaragua y Honduras, pero se puede esti­
mar a la luz de las cifras anteriores correspondientes a Guatemala, El £alva 
dor y Costa Rica, que una'meta de 26 millones de dólares por año no es exagb 
rada para América Central.
El problema estriba en que estos recursos se canalizan en gran ma­
yoría hacia la edificación comercial (locales para oficinas, comercios, arren 
damientos altos), fábricas y viviendas lujosas.
Habria que buscar, por consiguiente, la manera de canalizar hacia 
los programas de vivienda de interés social, los ahorros del público en pro­
porción adecuada; pero todo ello demanda la formulación de planes previos en 
los cuales deberían mancomunar sus esfuerzos los cinco países de Centroaméri 
ca dada la importancia que representan y representarán para sus economías in­
versiones de esta naturaleza.
Será necesario tener en cuenta que, si bien los programas podrán 
incrementarse mediante la acción de la iniciativa privada, será impresoindi 
ble que el Estado adopte una política nacional, en cada país, que asegure 
la estabilidad de los mercados en cuanto a la producción de viviendas, y 
además, ganancias razonables para los inversionistas.
En relación con lo anterior, será también necesario tener en cuen 
ta las limitaciones financieras de los países centroamericanos, especialmen 




E l  i n g r e s o  p e r  c a p i t a  p ro m e d io  pe e n  C e n t r o a m é r i c a  d e a l r e d e ­
d o r  de l o s  1 7 5  d é l a r e s  a l  a ñ o .  E n  l o  qv^a s e  r e f i e r e  a l  8 0 £  d e l a  p o b l a  
c i ó n ,  r e c i b e  i n g r e s o s  sum am ente b a j o s ,  y  e n  n o  p o c o s  c a s o s  s e  e n c u e n t r a  
a l  m a rg e n  d e  l a  e c o n o m ía  m o n e t a r i a .
E s t a  s i t u a c i ó n  i n f l u i r á ,  n o  o a b e  d u d a , muy f u e r t e m e n te  e n  3a  
l i m i t a c i ó n  d e l o s  p r o g r a m a s  de v i v i e n d a  a  b a s e  de l o s  m e c a n ism o s  c r e d i ­
t i c i o s  h a b i t u a l e s ,  y  h a r á  i m p r e s c i n d i b l e  l a  a c c i ó n  d e l  E s t a d o ,  p o r  u n a  
p a r t e ,  p a r a  a b a t i r  l o s  c o s t o s ,  y  p o r  o t r a ,  p a r a  s u p l i r  e n  l a  m e d id a  e n  
que e l l o  s e a  p o s i b l e  l a s  d e f i c i e n c i a s  d e l a  c a p a c i d a d  d e  p a g o , b i e n  p a  
r a  l a  co m p ra  o p a r a  e l  a r r e n d a m i e n t o  d e  l a s  v i v i e n d a s ,  y  d e s d e  l u e g o ,  
p a r a  e l  s e r v i c i o  f i n a n c i e r o  de l a s  i n v e r s i o n e s  ( a d m i n i s t r a c i ó n ,  i n t e ­
r e s e s ,  g a s t o s  e s c r i t ú r a l e s ,  e t c . )
E n  c a m b io , so n  I n d i c e s  h a l a g a d o r e s  e l  g r a n  i n c r e m e n to  que h a  
tom ad o l a  a c c i ó n  d e  l a s  c o m p a ñ ía s  d e s e g u r o s  y  d e l  s i s t e m a  de a h o r r o  
y  p r é s t a m o , a s í  com o ta m b ié n  l a  p o s i b i l i d a d  d e  e m i t i r  v a l o r e s  c o n  d e s t i  
n o a  l a  f i n a n c i a c i ó n  de l a  v i v i e n d a ,  c u a n d o  l o s  p a p e l e s  r e s p e c t i v o s  s e  
r o d e a n  de l a s  g a r a n t í a s  n e c e s a r i a s  y  s e  d e s t i n a n  a  o p e r a c i o n e s  s a n a s .  
T o d o s  e s t o s  h e c h o s  y  c i r c u n s t a n c i a s ,  l la m a d o s  a  t e n e r  r e p e r ­
c u s i ó n  e n  l a s  e c o n o m ía s  c e n t r o a m e r i c a n a s ,  m e r e c e n  c o n o c e r s e  e n  fo rm a  
m ás d e t a l l a d a  y  p r o f u n d a , e s p e c i a l m e n t e  e n  l o  q u e c o m p e te  a l  d e s a r r o ­
l l o  d e  l a  i n d u s t r i a  de m a t e r i a l e s  d e  c o n s t r u c c i ó n ,  a  l a  e c o n o m ía  de d i ­
v i s a s  c o m o ''c o n s e c u e n c ia  d e  un m e jo r  e m p le o , d e  l o s  m a t e r i a l e s  l o c a l e s ,  
a  l a  c a n a l i z a c i ó n  d e  a h o r r o s  h o y  d e d i c a d o s  a  co n su m o s n o  n e c e s a r i o s  h a ­
c i a  l a s  i n v e r s i o n e s  e n  v i v i e n d a  y  a l  o r d e n a m ie n to  d e l a  p r o d u c c ió n  de  




derivados de programs ambiciosos que no guarden correlación con la produc­
ción de materiales y con la capacidad de los sistemas de abastecimiento actúa 
les.
Por estas razones, se incluye en el presente informe este capítulo 
dedicado a vivienda, porque guarda una vinculación estrecha con ciertos as­
pectos, como los anteriormente enumerados, que son objeto de la preocupación 
del Comité de Cooperación Económica del Istmo Centroamericano. Pudiera ser 
de interés para éste promover y auspiciar, en el plano centroamericano, una 
discusión y un ¿studio detallados y a fondo del problema de la vivienda, en 
sus aspectos técnicos, financieros, económicos, industrial y social, con ob­
jeto de procurar, hasta donde sea posible, soluciones comunes a los cinco pal 
ses centroamericanos y que encierren la cooperación de los cinco gobiernos 
y de los sectores de la iniciativa privada.
■
;.ï* iv 4vü'




■ ■ ' ■ ■
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